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"

. ,
. '_ '. r n ',,, ••Devido á falta de chuva, .é ca,

da' Natureza-e-Mãe, o homem,

O'
INDIFERENTISMO ero face da e:n-j-em larga escala, tem os seus adeptos em da .vezmalor '�,crise de tral,:a}ho,

pela. s ,lel.·..s �.'atura.�s· dai �xist�(�qia. '. ": \
�,e actual que a.�umani�a�e atrayes.- tOda.s , a� ,e,sf,eras, nos .novos e ,�o� velhos.

,

No Algarve, milhares de pessoas
J�m ;qu,e:. "¢Iv:r.! : .

", i,,'. , sa, deve ser bañído.:o indiferenasmo'[ ,¡ -blá-individuoa que foram indííerentes 'lutam com a miseria, não. en-

Encara ,a Vida :�,: ve ,9-ue a
'.'

'.

s 'pelos assuntos da vida economica e
J toda '8' sua vida e que continuam indifereñ-' centrando em ,que se. e�prega-

existencia, a manutençao do
1" 'd' p

.

, 't
' ".

� t" t
r

t d t' d R
.

ibli
rem, pOlS, estando il agricultura

organismo, está dependente, ou� .

.

po !tIca O nosso ,a�,s, orna �m. a::,pe,c,o es, peran e os es mos, a epu rca. f a sofrer as consequencia;s d� uma

,por outra, estritamente ligada .m�ls g'rave? constituindo quasi i um crime Entr� os novos; p�eclsa"!ente �quel�s grande estiagem � da falta de
) � trabalho, como um. factor que se .pratíca contra o bem estar da co- que deviam ser os mais ardurosos ídealis- colocação nos mercados..de plui-

constânte: a SU'�1 rem.uneração, '. . lectivid..ade, devendo em qúalquef dos ca- tas, sucede o mesmo, Sabem de cõr 'e
tos dos seus productos,' os, traba-

h lhos -rêm paralizado, não. '·&e� en-
-

De �apeira que. o ... qmem, .', sos 'desaparecer, como prova�de solidarle- com minucias à Vida das vedetas de Hol- .

centrando facilmente solução pa.· para vlve�, tem que' trabalhar, dade humana.' '" lywood e. de todos os desafios de foot- ra tão dificil p-f<?blema,' a nãosendo pOlS, o trabalho .a . base
Q' ru to qu'e passa não admite in ball ma"s desconhecem quasi or comple s"er,' que o, Governo determine aende ass�nta a-' sua vida «: con- - 'mo en

.

.-' " "'", ; (, p. .

-

.

:eql,l�n�eql�nt�, a ,das'so�i.edad¢s" ¡I' i'difere�,tismo,d� ,qualquer �,at.ureza., ,

Ri. to a co��tituição, do ,o0sso Pai�. '.
"

I
abertura de, tr.aRfl.lhos publicos, o

.Temos pOlS Glue, p,a. ra resolver . A nossa. epoca tem de ser uma epoca 0. ra isto não esta ,certo. Nao se admi- que seria dá mais alta convénien-
< "'1 dii e á qJaI ós poderes "publicos· "0 rPr.p,b�ema social, :pôr o factor'] de afirmações e de convicções, não se-.qe ... { te nem se compreende que haiam indivi- '. deviam. atender imediatamente,.eco�oq:uco em cqnst�nte. :' _

. vendo ceder ao' desanimo á duvida siste- duos indiferentes.
.

prestando o seu auxilio' aps ,queResolve-lo-em 'funçâo, consta.n- maticaj por mero cóm6dis�10,"o� preguiça.' ," 'Nós combatemos o indiferentismo, por possuem como ünicapropriedade· te-stacror eccnomico=.é.solqcio-¿ .,

"T d'
.

,

di 'd' ,

' nt t' db' It' t t' . a:' ferramenta cain Clue trabalham
· nar o problema? £,1 aÍl;1çnisarl�s, <,','

O O � ln �V! uo c.9nsc·len e em.'o e�' Isa) �rmo� q�e e e ac "�¡ �?men e no sen J- ·HaV�·�do "m�it� � . fai.e'�:> e�ag�Ul'às,:da Vida" a· �elhpria ,da Ver de se u�teress{lr pel?· ,s�u. -seltl�l���te·,. d? �,:gatl��. �,
.

.
,

"

,

'.'

�bras 'de fomento, cQm'ó h�; é de
eXlstencta, o nosso bem. estar e pelos orgamsmos, colectIvos, p�la polItIca, , Temos maIs medo dos mchferentes do toda a conveníen¢ia 'que .s\� 'aproodos D;oss,os,'a re�ompen�a just.a . porque a ,ela está intil11amente ligada a 'que 4aq,tYéles que tê.m opiniões de'vidàm�n- nite a oportunidª-de, p.ois;, alémâoe?q�:I�t�s�.t��r¡:!o¿t��!xe�� I)

.evolução da ,hu�anidaf!e, e r.GQl,1;sequente- te formadas, porque em V��I de.fçontribui- -', ;dos, be�eficios ,q.�� s,q��o, J?);y;tar
tód,a a. sua ,pl�Qítude._ I' .

'1 � .' "I, m�nte:.o . �u�uro e os ,d��t�n�s �a �ua .P�l- re� para �
.. br�e�, condu�em �antes'@s, '��I���sçS;� t¿e\��a:q�b��f,e�� s��

A ·mar,cha para�'o tutoria, 'pelo - t.�la,. q�e ,naQ podeITI, ser mq,lf�r�m,es ,a, c.olsas ao caos e á desorgamsação. .'. mesmo te�po contribuir .. pàra o
trilho das.reiviI:dicações; indica-,' n�ngu�m, de, c�ntrano" esses,.m_dlvldu.os: qTod9s� o.s .q�e sa.ibam ler e. po'ssuam .'_ d,es.enlvolvi��lltp do �omento- na·nos que a soluçao s� há·de fa"er· "".) na.o' te,m.o dlrelt,? ,de_ I,nvocar nu��a,,? .rO� ·algl.!�a: cdltura devem in1eressar-�e p.ela Clona "

,'. "; , "1 '-.

p�lo avanço �a,s, socledade�, p�lo :"�Sel1S dll:elt_0s 'd'e .cldada�, .

....
'.'

'1),oli.tica" cómo forma de actividade e .Ell) Tavira, seria ;ife gr!lnde
'átr.Ihunfo'�8,s·:!d�ldasJ. cH0�cern.edn�des..

"

,- A'ideiade "que a poljtica não passa dU!... q"hânto" mais' pura mais' des'interes;ada: Ivantag�m, ,·Jp�r�';. ç)�1�.I.l':iP,�$SOd�1umamsaçao . -a,f urnam él e·. .
!'

,

'd ,..
. ,-

t'¡: '6 '
." ., .�, trabalhaqoÍ''' � �1' �onstruçãó o

'e não ã- sua escravidão ... :, ,m� seQe e, ntng,a� � 'pa l�arl,&§1 Jlue s J 'fót, mais consciente e' definida éla se tor- .

'tr6ço da) estràda de Ca£Ílopo,
'-w' p�! isso qüe,:n� lúta�p��a

- .aerVe p,ara- os.poht�cos c?mere!�. asu,sta, nará. r .' :'; ',,: ..1-:
i"

•

�. ',t" que ha p,ouJco� {Rl Brojec'ta'do, e

C:�lste�claJ pela Vida" n�ós' agI-, do �9�-O e'd,e que a gent�}1'0nXél4a.se d,e�> ;:' �cJ\ �,épub,hca ,não pode.manter os,�ndl- ..
bem aSSIm, â ,contmuaç.ao das

'm?�. com",tõd,a�. ,�os�a' a��a-
, 'v"e,afastarr e �:proy� �.�Is,�cQmplE�ta ¡�.c��:: ferentes, necesslt� que todos .se mamfes- qb¡.à�:do por�ot '¢Rncedead2�,se,á

�ónJunct� .. d� act��ldage. vltal-, nVld,eHte da IgnorancIa. de quem assIm tem it' que 'todos se interessem pela sua � ,Junta t\4�oñorna o suqs)dH� por
com toao'lo nossoJardor, e ama--' . ,,'1.1 " � ;', '

" .. '" . " .', ,
,

"

ela ped}do� :Tqpos este$ íràb�.
'¡nM as ideias belas dê soluções pensa, .',' ':-:.,' .

. \uda, porque s6 assIm ela' sera o regIme
.

IhQs ate,nua'ria� em ,grande par-
igualitàfias,';·juntando· num' har- ,E pe�sam �U1tos desta ¡manel�a.I�1e� Ido. PQvo, mas do povo, quç sabe o que 'f¡

te" a cl'is,e 'qpé pre&entem-enre
moní'óso que'adm¡ravelmente"se hsm�nte, não s� �e�brando 'que foram o� que_r,;qüe·terri ,�SISU"S opiniões e que dit,a' �feç.t� o"refrddo R�SSO�!: .'.'

.

-CQa.d�l�a',"so.r�Hj q�e um tOdC),l?\-¡ ,:". �pylm:�.J:l,�g�\�pol�t}ç,aS¡),�'l.l¡e lhes trouxeram as suas von.tades. ,' .. :. l'
.'" ,�,dl'VI�lV..�d,"o Bea! :�o, lactor,eço-' as regaha� ..q\1e hOle dlsfrutam." -

.

'

nosml�o� .... ,�;'.. "t'
.

No' nosso país o indifer.entismo impera Vasco de Freitasa1¡SlaZeUl . as lufas � re r.ogra- i ' .

,...' .

'"
·

(ias estàs 'aspira:ções? Não.
�-

. .

J '.;. -
� r

-

-
.
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•
�":t of IdO •
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.Se-"parar é morrer, reirogra:� ,egois�o".e·iniquidade"fa�em ex-
..

·

... I ..·B.,w,e(ta., K, ru.PP· d_ar. ,o que será?
" elusivo de- poucos. .,

E morrer se,m nunca vIver!. Então desaparecerá a miseria '
f

Entãu as' soc;ed'a�es e os seus;
horripilante 6 a. doedora.� duma

Faleceu na' Alemanha.' a únlcã
governantes, na� hao.�de qU,e�e,r mel;ldlcidadfO 'que apavora' o cri. proprieta.ria da �célebre fabrica
Á ... £orma alguma matar amqul- .' ,'.Krupp,· ,de E&sen, ,onde se fa-"''- l� '. :"'�',.'.

s. e- me, será qua�i ba�id,o" pois _al¡ir _a etlstenç.la dos S�Jl&, Se¡mr·l,., lfla19r Earte dos, crtmmo�?s sao bric,�ram.os grapd�s canhões que
Iha�.\�s ,e portanto"se_�,!i,O o p uma consequencla do me�o dele"

tantos e�tt:agos ca�sa�am na ulti-
melros a êJarem a,VOZ de mal":h: terio; ell)

�

q�e vegetam;. o a,r será qmu�lgu:;�ab :l��,�:l� �����e d:qu�" o �,esmo e .qpe par;, puro e sádlO; o atrofiamento porVIda. ;.
.

£ I d I'
-

d' - _29o•00Q homens, e actualmente
'�A� ;.'

d '1..1 r • '." f" t'" la ta, e a lmentaçao ,e con lçoes trabalham cerca de 60 00'0 na. s'_socle aU,es a-ctuae. e u u·
humanas. de vi'da des'apar�cerá; • ,

.ra!¡ ha0·de.-�e ,I�tegr.�r�l1as ntc,es- desaparecerá, enfim, este montl.l- construção de' motores, material
sldaQes d.e. �xl!ten¡¡;la dos seus

ro pestilento que a ironia classi. ferro·viario, etc, A falecida era

componentes, hao-de resolver o
fica de sociedade bem. organi•.

neládo fundadot da Casa Krupp,
p.roblerpa HO trabalho. .cpm uma

d
.

.
' de �ome, Alfredo Krupp, e casou

r�(IlI.�neraçãô justa; a
.. as�istercia sa a.

Mario 'Rosa
com o diplomata Gustavo Ven

ào proYeta'rioj' a ·suà .situação de-- Bbklen, e pertenciam.lhe tam-

safogada perante" as exigencias , . bem, os grandes .estaleir,os· de
da-, vida; uma. ve:lhice d$scançada , 'Este numero foi visado Kid, a Germaniawerjt, o'nde se

quando' nã0 poder· trabalhar; eo.. pela comissão de têm construido algumas das me·

fim, tudo a que o homem tepl censura. . l�ores unidades da marinha mer·

jús e que a injustiça, a cobiça, o cante de alguns paises.

. 'CRISE ·DE TRABAlHO

'I

Campanha': da Produção
'h' Agricola �::

.' JO$,é Frias
�

de Barros �,

. Deve'-m 'tod�; os'· �;;o�rie�arios,.

rendeiros e 'seareiros, que ::pre·
Faleé'¡U em .FarQ� no dia 24 ..tendam a concessão do;'súbsidio

do corrente, o sr. José, Frias de de arroteia, enviar os .seus re·

Barros, ,agente teFntco de ,e�g�. queriInentos para a secretaria da
nbaria eUl) serVIço na DlVlsa,o Junta Central da Campanha da
Hidra-ulicæ. do Gua_diana. ,;_ Rrodurão Agricola, até ao dia 15
O finado contava pouco m�ls .do corrente. '

de 40 ano& de idade e era. mUlto Os impressos para oS"requeri·
estimado pelas suas. excelen�es ,mentas podem ser pedidos ,á co·

qualidades de caracter. Deixa missãq de freguesia, á comissão
vil,lva e dois filhos menores. municipal, ou á Jupta Central.

Quaisquer dúvidas que hajam
na elaboração dos requerimentos
podem ser expostas, por.-escrito,
á Junta Centr�l, ,que fornecerá,
dentro das 48 horas seguintes,
todos 0S esclarecirpentos.,

------------------------

�----------------�

JAIME SILVA

o «Povo Algarvio» vende-se

'ém Tavira no Café Arcada.

'CONSULTAS: das 9 ás 11 e

das 12 ás'15

Rua iDr. Parreira-TAVIRA
---------



VIDA 'LeeAL

lo

Recebem-se assinaturas e

anuncios para' e: «povo Algar­
vio» no Café Arcada, ende Igual­
mente se vende o mesmo Jornal.

, prava da RepUblica" B3 .: TBYIRB
f· f·



Oiiveira -cla' Silva

................
"

"

-Ehi n�ma ,m.�nhà .de' uento,
Fevereiro, que o: Algarve, lindo
jardim moirisco, me retomou

.nos,seus braços, e me levou ••..
.... -: - � :",'

Tauira, Fevereiro 19J I

-

_'

PREDXO

EC S,'

Vão/muito adiantados os tra­

balhos da canalisação das águas
q�e _

a Camara Municipal está

imcl�ndo na nos�a cidade, ,que
depois de concluidos, constituí­
rão um dos grandes melhora­
mentos com que Tavira fica
dotada. ,

A pouco e pouco se irá cons­

truindo aquilo de que a nossa ci­
dade necessitá, afim de ser co­

locada a par de outras terras de
igual importancia.

'

A poeira

e NO 'I s
ra esse fim a um grupo de Caixa Geral dos Depositos
SOClOS.

O baile esteve muito concor­

rido, dançando-se animadamente
até ás quatro horas da manhã.

Na ultima reunião do Directo­
rio, foram presentes reclamações
ácerca do pouco interesse maní­
festado por alguns médicos de '

associações de socorros quando
socios lhes pedem serviços.

�eso�veu encarregar o sr. An­
tomo Pmho Brandão da organi­
sação do nueleo em Macieira de
Cambra.
Em seguida, por todos os pre­

sentes foi largamente debatida, a
crise mundial. Questão grave,
complexa, funesta herança, da
Grande Guerra, que entre n6s
assume proporções assustadoras;
e posto em foco com desusada
claresa o desiquilíbrio material e

m?ral quer politico, quer econo­
mico,

As necessidades da humanida­
de; tanto n£s classes como nos

individuos, aumentando dia a

dia, entre nós conduzem á mise­
ria especialmente agravada ago­
ra que o comercio em geral não
só dispensa pessoal mas ainda
mais: ao pouco que a muito cus­

to conserva reduz os ordenados!
.

E' preciso encontrar remedios
para tantos males. A LIGA

T.
r

•
' PORTUGUESA DO HOMEM

_ 'avuensBS amigos 'da vossa terra assinai O POYO RLGBRVIO ' desejando cooperar na medida
das suas forças para o bem do
similhante=-sua especial função
-ao qual não pode ser estranho
que as exigencias da Justiça se­

jam observadas a contento de
todos, abre concurso publico en-

No dia 8 do proximo mês de tre os intelectuais da nossa terra

Março, por i2 horas, á porta para, até '31' de Março proximo,
do Tribunal Judicial, desta cida- darem a sua opinião em breves

de, vae.á praça. para ser arre- paginas-sobre a.forma de, resol­

matado a quem maior -lance
ver os assuntos seguintes:

oferecer acima do valór de Esc. 1.°__Trabalho das mulheres e

4.765$00, uma morada de ca- dos menores, no comercio, nas

fabricas, nas oficinas.
sas no povo de Santa Luzia,
f

.

d S
2.o_Como evitar a guerra ei-

reguezia e ant'Iago, desta vil ou internacional. !

Comarca, que se compõe de 3."-Como diminuir os éncar.l
cinco compartimentos e quintal gos tributaries.
com .arvores e um poço de água 4.o-COmo .resolver oprobie.
alodial, Este prédio pertence a ma social nos paises coloniais.

Fra��isco ,d� Sousa, casado, I 5:
°

-Ç9mo resol ver a questão
maritnno residente no referido do mqullmat�: ..

p d 'S t L' r

d' . Para apreciaçao dos.trabalhos
'ove e an a

_

uzia e e ven 1- apresentados será' nomeado um
do pela execuçao da sentença Jury competente, fazendo-se lar­
nos autos de acção comercial ga tiragem dos que mereçam

por letra que contra ele- corre aprovayão.e recepen�o os seus

neste Juizo a requerimento de autores a' índemnisação �e cem

J
-

A -

.

F' d .escudos por cada 16 pagmas de
oao ?tomo austmo, casa ?, impressão ao rever as respecti-
comerciante, desta mesma CI- Vas provas.'

'

,

dade.
<

Os originais podem ser envia- I

Pelo presente e nos termos
dos soh registo para, a Liga Por­

tuguesa dos Direitos do Homem,
do Art.O 844 do Código do largo do Intendente, 45-1.°, ou
Processo Civil são citados quaes- entregues pessoalmente' ao presi-

'd
- dc:nte do Dírectorio mediante re-

quer cre ores mcertos. cibo.
Tavira, 6 de Fevereiro de

i93L

Por deliberação do seu Cense­
lho de Administraçâo, passou a

ser de dois escudos o prémio
minimo a cobrar, nos cheques
de transferencias, das quantias
inferiores e até mil escúdos cm

Devido a não serem limpas, vez de cincoenta centavos como
ha sargetas que exalam uni chei-, antigamente.
ro insuportavel. Pa�a os c�eques de quantiaDantes limpavam-nas e lava- superror continua em vigor a ta­
vam nas; hoje limpam-nas e não xa antiga. Nas transferencias,
lhe� deitam água, motivo porque oficiais 'continua a cobrar-se o
cheiram mal; sendo de toda a prémio de um por mil, com o

necessidade, fazer-se a sua lim- minimo de urn escudo por ope-
-peza devidamente. ração.

As sargetas

Não era demais começarem HorarIo de Camionetes Circulação de veiculos
com as regas. ,

As ruas estão cheias de, poei- 'Depois de varias reclamaçõ�s Vieram até nós pedíndo-no�
ra, não. se podendo andar por que fizemos, pedm�o a colocaçao

I
para que chamemos a atençao de,

elas na ocasião da passagem de de. um horario unico no quadro quem de direito, para o facto de
autornoveis ou, camionetes, o existente para esse fim na Pra- não' s-erem muitas vezes res;
mesmo sucedendo em dias de ça da �eI?ublÍ:c_a, vimos fina�men� peitadas as determinações sobre
vento rijo. ,

te .satisfeita aquela ne�essidade a circulação de veículos, dentro
Apesar de estarmos no inver- que .se Impunha, em virtude do da cidade o que já várias vezes

no, tornam-se necessarias. gra�d_e numer? �e passageiros tem dado motivo a possiveis de­
q�e circulam diariamente nas ca- sastres que a providencia feliz-
mionetes. mente tem evitado.Baile da plnhata

.

Realisou-se na, Sociedade Or·
feónica no día 22, o baile da. pi­
nhata, sendo as salas cedidas pa-

BDITAL\,
João Simões -'Quintas J�- Dão-se a quem encontrou na

, noite' de i 2 do corrente uma
nior, Engenheiro Chefe da
5.a Circunscrição Indus- echarpe de malha de seda que

se perdeu desde a rua da Li-
trial.

í '.'
herdade até ao' arco da Mizeri-

-----��� Faço saber que José Gago cordia.

. TRIG't:'\ Silverio requereu licença "para Nesta redacção se diz.
�' ;;�".I, � .

instalar uma distilação de aguar-
Colheita em 1930 comparada dente com deposito anexo inclui­

com a de outros paises da Eu- do na 3.3 classe, com 'os incon­

ropa, represeatada em quintais: venientes de «cheiro, perigo de
incendio e alteração das aguas»,Alemanha �. . • . . • .. 36'756.000 na aldeia de Santa Catarina da Vendem-se 2 moradasde ca-

��lg[�;>;��·. '�_'.'.'. '.�.::". •• ,1.6�87':��� Fonte do Bispo, freguezia do sas, sendo uma naBua e Largo
B 1_-

.' - ,.
"

lh d T Dr. Miguel Bombarda' respecti­u garla. . . . . . • • • •• 15 .85g.000 mesmo nome,' conce o e a-

Checa-Eslovaquia- •• 14.446.000 .vira, dístricto de Faro, confron- vamente com os n.OS H5 e

Dinamarca .v .i,». '. : tando ao .norte, sul e nascente i 0, com, i3 compartimentos,
Espanha •••:! •• ',' .-. " .38.488.000 com _ Rita, Almanxar 'e poente

LO andar, quintal, poço d' água
Estonia. '

.•• � •.. '. .• . 344.qoo, doce e cavalariça.
'

Filandia ;,.._. ',' ... • . . . 324'._ 000 _

com o requerente. '

• N d R I Outra na Travessa de Lis-
França. ' •. -. ¡ •• ' •• ' 62.g0¡:;000 os termos o egu amento

bHolanda........... 1.353.000 das Indústrias Insalubres, Ineo. oa, com os n.OS iO e i2, qua-
Hungria •.•.....••. Ig.g5g.000 modas, Perigosas ou Toxicas e tro compartimentos e 'quintal.
Inglaterra e Irlanda d do" d 3'0d- 'N 53 entro o prazo e dias a Diri.g,ir a D. Isabel Fernarí-
'. �'. o" _orte�.'.... 12·9 .000

t d d db'Italia ... :«::.�:'; .. ., 57.2g3.000 con ar a ata a pu licação des Santos-Rua Lo de Maio,
Letónia

'

.•.•. :. • • . . 1.000.000 deste edital, podem todas as
, Lituania • • . .• • . . . . . 2,886,000 pessoas interessadas apresentar
Luxernburgo . • • . . • • . 124.000 reclamações por escrito contra a'
Noru�ga ... ',' � '" 211.000 - d l' 'dPQlon�a,',:: •.• " .• :< :

Ig.IOO.OOO' ,concess,ao
,a lcenç� requen a

Romenia .........• 34.o02�000 e ex.ammar o respectIVO proc�s­
Suecia, ... , •.•• -� . .. 6.023:000' so nesta Circunscrição, co�n sé­
Suiça •... i. • • • • • • • • 1.142•000, de em Faro, Rua Conselheiro
Jugo-Eslávla •.••.. ' 24.223.000 Bivar n.O 81 .. i,°':esquerdo.PORTUGAL 3.760.000

Faro e Secretaria da 5. a ch­
,cUriscrição lñdustrial em i 8 de
Fevereiro de i93L '

Vende:-se, n;1 Rua José Pires
Padinha, com on.

o 24 de p0Iieia�,
O Engenheiro Chefe

C?,nsta de primeiro and.ar, e João Simões Quintaslunior
de res-do-chão, onde se eg.con-, '

tra instalado o ([ Café Gilã()'»).
'

........-----------

Vende-se egualmente, gran­
de quantidade de vazilhame e

todos os pretenses do Café.- .

Dirigir propostas a Joaquim
Mendonça Meixinha-Tavira.

Moto-Illdian
'Corn side-car. Estado nova.

Bom funcionamento. Vende:
Antonio Ramos Dias-Tavira.

AL\lIÇA�}\S',

Tavira

400$00
E' este o preço de uma gra ...

fonola narca «Primor», em

estado nora, que se vende na

Avenida 5 de Outubro n.O 58
Tavira

-A minha fábrica é bem co­

nhecida. Para réclame bastam­
me as minhas grandes oficinas.

-Não! Para as grandes ofi­
cinas são sempre precisos lOS
granues anuncios - anuncie em

"Povo Algarvio"

o Escrivão

lnácio Gomes Baptista
Vérifiquei
O Juiz de Direito

Cardoso
.

_:r ='11

Pombos Correios

Raça. Belga

Vende em grande quantida­
de Antonio Ramos Dias-Ta­
VIra.

VENDEM-SE dois barcos de 8
,

toneladas' cada,
com todos os seus pertences.
Dirigir-se a Jorge Coelho Ribei­

ro em Tavira.

-------------------------

Reformado da Grande Guer ..

ra, com 38 anos de idade e

exame de Instrução Primaria!
oferece ..se. para 'qulllquer traba..
lho, exigindo pouco ordenado.

Dão-se referencias.
Informa na ourivesaria de

José Viegas Mansinho.



4 POVO ALGARVIO

� BBR!.GUBUBiro 1!!�ªas
- . �

, .

,.
. ,

II . E�1:����:m::t:ç�::r I �I' 'À UT O-::-rI' :TœO<G�À;F�� �gd.DE,LOJosé Augusto Neves \\ - _.
- Executam-se. to os ,

_

.'
.

_'
'

II necessãría . S-PORT -

o s trabalhos .tipo -. ,

ESPECJALIDADE EM LANIFICIOS ' ))
.

f� ;

••gráij,cos com a má-

P
..

o ii DEBAIX�;D��' ARCOS. Gazolina e oleos ATLANTIC
", ,�, ',�,.>dma per.f¢i,ç.ã,o,,,e 1articipa aos seus ex." s

II dI' ".
. TftVI�,/t'v; Productos fotogrã- ,

.. ,rapi, e2;. v .�¡ �
c ientes que .. tem presente- .

mente em deposito uma gran- "
ficas 'AGFA. Rua daLiberdade��4� � T.4.YIRl

de' quantidade de artigos da.sua lk::.___�-:...;:,·,��� ARTiGo'fDK SBORT " :\. ti d,,) '" ¡

Executam-se com a maxima expecialidade, tais como: .elasti-'
�

} Pneus DUNLOP, "FISCH .

.��'.-perfeição, . cetins, gabardines, mesculas,
" I •

e DUNLOY. ('
.•

r� :r:<��!'... � ¡\
trabalhos em crochet Of'

,cheviotes,fazendasproprias. VE'NDE-SEl,
.

':.J-,.: i.,�¡ .. ' ":.' �:�., �
r·

:c'� �':',. '"-
·1

d P
•

h
r para a gente do'mar.etc.

/
.

,. .

"

"e'rendas e emc e, ..

Preços sem competencia, Uma propriedade no sitio da
"

-

'

;:'", ' .¡'

J
..

'1-
.

P .CHECO·Prestam-se todos os esclare- , ," «Foz)� co.m terra de se.queir� ,'e ",' VEr:N'D'J·E, "S'U.
.

. ,�:. " .li. .

. ',

cimentos no Café Arcada ; . ",·,V··
..

EN·,·:p'E-'S' .·E··'; regadio, com casa para caseiro ,"
r-,

.

� c. f) -.'
r:)

"
.

. e proprietario. .' , i.'
�

:.' Il
r.

'.; I.,
"

';¡(;� r) TAVIRA - ';'.1

Facillta-se O pa�am,,e.nto. Di-
.

.'¡I, Preñe-para re.sldenOla., ".'
.,

'

...
_
...

" .. bi''Umapropriedade rustica no, .
\:J

t bIt
. " .'

,'_'.;
, .

_. sitio daIgreja freguesia de S�n� rigir propostas a,o seu d�no�'
t e es a e eGlmen o

. I�
.

c.Óc¡ .c
I'

B . '" .• I to Estevão', com Oliveiras,' Alfar- QlhãO.;;.J.¥J t
..

" ",
! ,

J ,
. ,

.

,
'

,

'. F�biica
.

de·' :Moa.,gem '. .

,.. L, .Ó: -.
, Composto· de loja>, e primeiro ,.,.

�

I£arIO$ d 'Jllm¢ida
..

roheirase Figueiras'.
" ,

, , , ." c
i

andar co,in qiv.er,sos. ,comppfti-.
.

e' Massas' p·eíos·, pro.. :.,
'

.

.
.

Vêr e tratar com Amadeu' ',""
r-

'

mentes, na rua Almirante Can-
....•.. ..

".
...

: Bramão ',. Contreiras, no

Livramentol;.
'.'. ,I·.

�"'�".:
..

�.
dr�o dos Reis; desta cidade, pa-_, 'cessos' mat'S 'm'O_i :

. \ ,! .. / ��. ra onde tem 'duas portas com os'
.. . , ","

ALFAIATARIA,r
,. . n.08 de policia I.;pt'� '14'4 e tam-,. ' !

. ,

"', r" ';'1 "'be,m com eátrada pela .rua R9r, :
..

derfi'()s'•.
"

"'j""

'. \
-

.

.' ,V..
" .

'e'n·d'�

..e·�s".. 'e"·,
'

..

.

I,POGRAFIa. j .11 que .,Ferria" .n.oa ,57 e :?7 A.. . ,;(¡ , .... ¡ "L

E����r:;:i��s,��;�;OS:
.

. �.

S OCO RRO
J��V�:;n���o �!;�s ��:��!a��� .r�?'"':''' ''':

neres á sua,arte.' T�lllã.O de terreno �ara Go�truções f

\

,� sid¡ente no' aIJ.l�r�o predio,..
, ';�!" .. ,¡(H'

-- NQ larg6 José. Joaquim Jara,

l'"R
{,

freguesia de Santa Maria, desta _, -. ,g.. II" • .:'·11' :ií' ii' �. _.. UA DA LIBERDADE ci�ade, com a 'superficie" de (MOVIDA. A ELECTRICIDADE) Jf;
•

TfoYIM ,. �rmS�q;���"�ro�Jt�:a���� ��eSl�� ,�"n'��� œillñl, œ'�.'�d'!';< �.;
(83 CôreÚ�líDtB�):

poente com outra rua, por·onde:; !lU. 1:2)", . Ell'mede 14.m e sul com terreno da Execução primorosa e 'If,
.,.

..... ) ..• ! CIDI,ÇART R

� jQ � t9' .� � .� Q¡ � (;) � firma J. ,F. Guerreiro, Sucesso- ". rápida de: ".... 'Il Jr' ',' :1. $ fiO "

res, L.da, por onde mede 36·mIO.
"

.. ', :,) .

Nftvfts
"i

"arlo.fa·
'Tratàr coal o sof.icitádor Joa� ,·Pf\CTUftf\S, í As tintas «Marca Raposa»

� � \.. . quirn do Carmo PC,r�s-Tavira. ENVELOPES
'. são as melhores paral'iEl"10RRNDUNS

ftELf\TORIOS
ESTf\TUTOS
JOftNAES
REVISTf\S

.I--�---------.------------------------�------�--�••-------------,.

. MOBlllAS Artigos Religiosos
�, TAPEÇARIAS _

.:

BIjO.UTERIAS.
.

.

.

MOVEIS DE FERRO '.'

Quartos completos,
Salas. de jantar,
Salas de visitas,

Moveis desirmanados
EM

Madeiras de 1,a ºualidade
POR

I PRE�OS MÓDICOS
'I ..• ,.1' t :

,J
• .'--���--�----------�--�------��----.-'�----�----�-

N.A

M.obiladora

L,
Bconomica E '

•

) I .�

AGENCIA FUNERARIA'
Ru, nr, Miguel Bombub't 4Q , QI

,

"

.

\
".' .

,,; �,T�:¡;;��ONE N.O 24
�',

. !

o
.

� .�. .

�¥fI¥*e\

, .

T. S� F� José Francisco da 'Gtaç'a
_'

RETROZARIA
.e

Artigos' �e FanQueiro

OO:rM[
. ." .(,

.

. 'VII'ElIO' DE . PUN.TIS -

. � ,. !

'Vende todos os artigos
aos melhores pregos

'

o estabelecimento

, -.
.. ,'·e \,,' .....

"

., AityORE� DE .pR'�tO
,;

Passagens El Paesaportes
para a Américà 'do Norte,
Cuba, Argentina,' Brazil,

,

.Africa, França,·,etc. I(lHQA lD� CE�ftltl,
, "

'Rua José 'Pires Padinha
... "'·:1·�.." " , \.... .'

�

',,)
, �'. COIM�RA...
.

.

-
,

, RADIO-FARO
, �

..
'"

'TAVIRA .

\,

Dua D. Francisco Gomes, 30, 3D-R

j �A.RO
\v

.Reparal
y

t
- ','com. a �nçao .... ,

.

MERCEARIA, PAPELARIA,

Cereais, Louças.
Vielros, Miuelezas,

etc., etc.

tingir em casa .

I l' ,¡ -

�

.
(t@lññl' l'

.

(I .' .

'í.; 'J L ,,Agente para. o

TIlllW£�lrnrnnmMIólrnm
.

� ooncelh�..

de ,TaVira�a
. .

�êJ[FCSffi �,J
.

Cunha & DIas, L, I��� m lÃ' fDlrñlœ T¡\ �
"

I't

J.M/Jillrl!!Jt!JLÆ .

8, Rua da LlberdadB, IO

III-fla m 'II ',11 •••• '. J_,I
-

YENDE-SE
Um a propriedade no sitio

«Belmonte»), com casas para ca·

seiro e proprietario.
Dirigir propostas a José Men­

donça Furtado Januário, Rua de
Ferrarias 44-Beja.

Para: informações tratar com a

senhora D. Maria Candida de
Mendonça, sitio de «Arroios)).

E TODOS OS IMPRESSOS

PARA O COMERCIO;

Rua J�sé Pires Padinha

TA.VIR.A..

Telefone N,o 14

FÁBRICA DE ClRIMBOS
Enviam-se pedidos para to·

das as terras do Paiz.

--

44 ce $ !A AUz aa ,
5 . $i ê ;;�


